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simbólico. Assim, aquilo que os baixinhos sentem, 
fazem e pensam é um efeito da diferença que a 
própria chegada reinscreve. Tomados de forma irre­
mediável num processo de vir-a-ser adulto, experi­
mentam as peripécias de quem luta para conquistar 
o usufruto de um lugar no discurso que possibilite 
o engajamento nas empresas impossíveis do desejo. 
Não poucas vezes, aquilo que poderia ter sido ape­
nas uma vicissitude num percurso acabou perfilan-
do-se em um verdadeiro impasse. 

Um sem número de razões pode ter ido aos 
poucos condenando uma criança a ficar presa de 
um impasse "a-subjetivante". Porém, aquela que in­
teressa à psicanálise diz respeito aos adultos impli­
cados. Trata-se sempre da recusa a interrogar-se so­
bre o impossível em torno do qual se articula a rela­
ção com a criança. Por sinal, essa recusa é a que dá 
fôlego à ilusão dos saberes instrumentais especiali­
zados. 

Precisamente, na tentativa de sustentar a inter­
rogação que os outros fecham, Estilos da Clínica 
compôs para seus leitores o dossiê Vicissitudes da 
Infância. 
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